
A bordo do Alexander von Humboldt II 

Lisboa acolheu durante 3 dias o Tall Ship alemão, Alexander von Humboldt II. 

 

Entre 7 e 9 de Março esteve atracado no Porto de Lisboa, na doca de Alcântara, este grande veleiro 

como prelúdio da prova “The Tall Ships Race 2012 Lisboa” a ser realizada de 19 a 22 de Julho, a 

etapa da capital portuguesa. Nestes dias vão estar em Lisboa 60 navios deste porte, com a 

possibilidade de receber visitas do público em geral a bordo e em ambiente de grande festa. Vão 

ficar na zona ribeirinha entre Santa Apolónia e a Praça do Comércio. A Aporvela (Associação 

Portuguesa de Treino de Vela), transmite aos jovens portugueses o gosto pelo mar e em particular 

pela vela organizando eventos de treino no mar. Esta é a entidade organizadora da etapa lusa desta 

regata que visita 5 portos europeus, estando altamente empenhada e motivada na realização desta 

prova que tem tido um grande sucesso nas suas edições. Lisboa já acolheu por 5 vezes este evento, o 

último em 2006 que contou com 86 Tall Ships tendo tripulantes de 49 países. 

Já em Dezembro esteve em Lisboa o Lord Nelson, um veleiro da mesma classe, um pouco mais 

pequeno com 52,42 metros, este com a particularidade de ter sido desenhado de forma a receber 

parte da sua tripulação com mobilidade reduzida, especialmente 8 pessoas de cadeira de rodas. 

O Alexander von Humboldt II teve 5ª Feira dia 8, reservado para o dia de visitas ao público em geral. 

Aceitando o convite da Aporvela, dia 9 fiz-me ao mar a bordo deste veleiro de 75 metros, 3 mastros 

e de construção muito recente, em concreto de 2011. Nesta etapa entraram a bordo 10 novos 

tripulantes, alguns deles farão a sua viagem inaugural de treino de mar até à Corunha, em que lhes 

foram explicadas todas as regras de segurança e todos eles colocaram as suas protecções seguradas 

por arneses, pois tanto para o capitão como para a tripulação, a segurança tem que estar acima de 

tudo.  



Este é o primeiro grande veleiro a ser construído na Alemanha depois de 1958. Navio-escola de 

treino, de bandeira alemã está sediado no porto de abrigo Bremerhaven. O nome é adaptado do seu 

antecessor, ambos em homenagem ao estadista alemão, co-fundador da Universidade de Berlin, que 

ficou conhecido como um naturalista e explorador. 

Tal como eu e os outros convidados tivemos uma etapa mais pequena, viajamos desde Alcântara até 

Oeiras, inicialmente estava programado um percurso um pouco mais longo, mas a quase ausência de 

vento encurtou a viagem. 

O capitão, Reimer Peters, pessoa de poucas palavras e muita concentração no seu trabalho de 

comando, sendo que o vi fora dele somente duas vezes ao longo das cerca de 5 horas que estive a 

bordo, inicialmente cruzando-me com ele num dos corredores quando o navio ainda estava atracado 

tendo-me cumprimentando-me com cordialidade, como quando anunciou da oferta do almoço aos 

convidados, cortesia da sua parte. O restante tempo observava-o quase sempre dentro da cabine de 

comando ou na ponte, o seu posto. 

Esta tripulação, toda ela trabalha tanto homens como mulheres, validei o esforço e coordenação do 

chefe de operações, em que as tarefas mais exigentes e delicadas era ele próprio que as executava, 

coordenando a restante equipa esta que desde a subida às velas para soltar as suas protecções, a 

puxar corda e ter a segurança do navio toda controlada, era a missão destes tripulantes. Em 

destaque esteve uma marinheira muito determinada, e com força física e agilidade talvez superior a 

alguns homens. 

Aos tripulantes iniciados, além do breifing que tiveram antes de partir de Alcântara, foi-lhes 

ensinado as tarefas que tinham a desempenhar e como o fazer em equipa coesa e determinada. 

O almoço foi como disse, uma surpresa que o comandante ofereceu aos convidados, que nos 

pudemos deliciar com a gastronomia germânica, uma massa com filetes de peixe (deduzo que 

português) confeccionada e condimentada pelas mãos do chefe de bordo, acompanhada com uma 

saborosa salada também preparada fora do nosso habitual costume lusitano. 

A tripulação do refeitório também me confirmou o seu gosto pela nossa gastronomia nos poucos 

dias que passaram por Lisboa destacando a doçaria, os nossos famosos pastéis de Belém. Ficaram 

também maravilhados com a riqueza do património que temos naquela zona da cidade. 

Passado algum tempo o vento atraiçoou a velocidade do veleiro, estava quase parado, mas andar à 

vela é mesmo assim, ou é vela ou não é vela. Contudo ouvia-se o barulho de motores a trabalhar, 

isto levou-me a investigar se estariam a pensar ligar os motores auxiliares, mas no controlo 

mostraram-me os instrumentos que indicavam o motor desligado e a velocidade de 2 nós, o barulho 

que ouvia seria dos geradores e não dos motores que auxiliam o trabalho das velas. 

A tecnologia do navio é das mais modernas, desde os aparelhos de comando, comunicação e 

navegação. Não tem como objectivo ser um barco luxuoso, mas tem conforto para que tanto o 

descanso como os momentos de laser e convívio sejam agradáveis. 

 

 



Deu para conviver com uma tripulante mais sénior, Monika 

Schön, que já tem experiência de mar desde há muitos anos, ela 

estava a ajudar os novos tripulantes na sua fase de adaptação e a 

ensinar as suas tarefas e regras, devido à sua idade não fazia 

trabalhos fisicamente muito exigentes, não sendo a sua missão 

menos importante que a dos outros tripulantes. 

Curiosamente contou-me que casou há 11 anos num navio deste 

género, já que o marido também é uma pessoa muito ligada ao 

mar, tendo este casal participado na última prova “The Tall Ships 

Races”. Este ano vão acompanhar de perto mas não vão participar 

na regata. 

A simpatia do casal foi de tal forma que na hora de desembarcar, 

Monika ofereceu-me uma recordação, que para ela significa o 

desejo de muitas felicidades na vida futura para quem recebe 

esta pequena joaninha. O marido foi um dos tripulantes que me ajudou a sair do navio. 

Aguardo com entusiasmo a “The Tall Ships Race 2012 Lisboa” de 19 a 22 de Julho. 
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